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A PERCEPÇÃO DA EQUIPE  MULTIPROFISSIONAL SOBRE A COMISSÃO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS(UFMG)- BELO HORIZONTE-M.G.
Introdução: As ações das Comissões de Controle de Infecção Hospitalar, de acordo com a portaria 2.616/98, fundamentam-se essencialmente na vigilância epidemiológica, que possibilita a definição de diretrizes de prevenção e controle de infecções hospitalares. Apesar disso, uma grande inquietação para os profissionais “controladores de infecção” refere-se ao fato de que os profissionais durante a realização da assistência em saúde não têm entendido que o controle de infecções é um aspecto inerente à sua prática, devido aos riscos na manipulação de matéria orgânica, secreções e excreções, além do contato com microrganismos disseminados por diferentes vias de transmissão. Objetivo: conhecer a percepção da equipe multiprofissional a respeito da atuação da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH). Material e métodos: tratou-se de um estudo tipo surveys, descritivo e exploratório realizado em um Hospital Universitário de Belo Horizonte. Para a coleta de dados foi elaborado um questionário semi-estruturado contendo onze questões fechadas abordando itens de identificação, categoria profissional, tempo de atuação, participação em treinamentos, experiência profissional e três questões  abertas voltadas para os aspectos cognitivos, comportamento dos profissionais frente a questões referentes à adoção de medidas de controle de infecção hospitalar e atividades que competem a CCIH. Para a análise das questões abertas fez-se a categorização das respostas. Resultados e Conclusões: Responderam ao questionário 86 profissionais, sendo 26 (30,2%) médicos, 7 (8,0%) fisioterapeutas, 21 (24,4%) enfermeiros e 32 (37,4%) técnicos e auxiliares de enfermagem. Ressalta-se que na amostra, objeto de estudo, houve predomínio de médicos cirurgiões (42%) e anestesiologistas (23%). O maior percentual dos profissionais (40,7%) tinha tempo de formação entre 1 a 5 anos, semelhante ao tempo de atuação no hospital de 64% dos profissionais.Verificou-se que 88% dos profissionais conheciam o significado da sigla CCIH, 64% souberam identificar um caso de Infecção hospitalar porém, apenas 48,8% tinham conhecimento sobre os critérios de identificação de microrganismos resistentes. Quanto à realização pela CCIH de algum treinamento no sentido de controlar as infecções hospitalares ou a disseminação dos microrganismos resistentes, 64% dos profissionais responderam que realizava, porém 30,2% nunca participou  de tais treinamentos. A respeito da auditoria na instituição, 62% dos profissionais afirmaram que a conheciam. Entretanto esta atividade foi desconhecida por 68,9% de técnicos e auxiliares de enfermagem, 13,6% enfermeiros e 33% dos fisioterapeutas. Para a baixa ou não-adesão às medidas de controle das infecções hospitalares, a falta de conhecimento e de compromisso foram os principais motivos citados. Em relação à percepção dos profissionais sobre a CCIH, a maioria a considerou atuante. Desta forma conclui-se que estratégias de treinamentos e orientações dos profissionais sobre a importância da participação no processo de controle das infecções hospitalares é essencial. Assim sendo, acredita-se que este estudo apresente importantes contribuições para a reflexão, tanto sobre as práticas da equipe multiprofissional como também para as CCIHs de revisarem suas estratégias de treinamento e envolvimento junto à comunidade hospitalar.

